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Apresentação 

A Embrapa Agrossilvipastoril, fundada em 7 de maio de 2009, tem como conceito principal 

a atuação de forma integrada. Estabelecida no norte do estado de Mato Grosso, município de 

Sinop, está situada na região de transição entre os biomas Amazônia e Cerrado, com desafios 

complexos e motivadores. Com a missão de atender as demandas de um estado protagonista 

da agricultura brasileira, desenvolve trabalhos diversificados, em cooperação com inúmeras 

instituições públicas e privadas – conforme apresentado na Figura 1 e Tabela 1 – e com a 

importante participação de diferentes Unidades da Embrapa, por meio de seus empregados 

lotados em Sinop. 

 

Figura 1. Atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso (2016-2018). 

Tabela 1. Municípios com atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso 
(2016-2018) por tema de atuação. 

Tema Municípios 

Agricultura de Precisão Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, Nova Mutum,  
Porto dos Gaúchos, Sorriso 

Avaliação Econômica ILPF 
Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Itiquira,  
Nova Canaã do Norte, Nova Guarita, Paranaita, 
Querência, Santa Carmem, Sinop 

Biochar Terra Nova do Norte 

Bovinocultura de Leite 

Água Boa, Alta Floresta, Alto Paraguai, Araputanga, 
Brasnorte, Cáceres, Campinápolis, Comodoro,  
Dom Aquino, Poconé, São Félix do Araguaia,  
Terra Nova do Norte  

Continua... 

 



Tabela 1. Continuação. 

Tema Municípios 

Capim elefante Lucas do Rio Verde 

Castanha do Brasil Cláudia, Itaúba, Santa Carmem 

Entomologia Nova Mutum, Tapurah 

Feijão-Caupi Primavera do Leste, Nova Ubiratã, Sorriso, Sinop 

Fixação Biológica de Nitrogênio Brasnorte, Ipiranga do Norte, Nova Ubiratã,  
Santa Carmem, Sorriso 

Fitopatologia Sinop 

Floresta Guarantã do Norte 

Fruticultura 

Brasnorte, Cáceres, Guarantã do Norte, Juína,  
Luciara, Nova Mutum, Poxoréu, Rondonópolis, 
Santo Antônio do Leverger, São Félix do Araguaia,  
Sinop, Sorriso, Terra Nova do Norte 

ILPF 

Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Cáceres, 
Guarantã do Norte, Itiquira, Juara, Marcelândia,  
Nova Canaã do Norte, Querência, Rondonópolis,  
Santa Carmem 

Mandiocultura Alta Floresta, Acorizal, Brasnorte, Cáceres, Feliz Natal, 
Sinop, Sorriso 

Manejo de plantas daninhas Campo Verde, Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, 
Sorriso, Tapurah  

Manejo de solo Ipiranga do Norte 

Manejo integrado de pragas (MIP)             Diversos locais do estado 

Melhoramento Arroz Terras Altas Tangará da Serra, Cáceres, Sinop, União do Sul,  
Campo Verde, Sorriso 

Nematoides Ipiranga do Norte, Sinop 

Olericultura Lucas do Rio Verde, Nova Mutum, Sorriso 

Recomposição de Reserva Legal Campo Novo do Parecis, Canarana, Guarantã do Norte 

Silvicultura e Bananicultura Sinop 

Sistemas de Produção Algodão Ipiranga do Norte 

Soja 
Deciolândia, Diamantino, São José do Xingu,  
Campo Novo do Parecis, Canarana, Primavera do 
Leste, Rondonópolis, Tapurah, Sorriso, Sinop 

Sorgo Biomassa Cáceres 

Sorgo Granífero Tabaporã, Rondonópolis, Cáceres, Sinop 
	  

A Unidade fundamenta sua atuação em ações participativas em uma construção coletiva, 

por meio de um conjunto de objetivos e estratégias científicas, organizacionais e institucionais, 

reunidas no Plano Diretor da Unidade (PDU) elaborado em 2012, com agendas 

constantemente ajustadas com as novas demandas e caminhos do setor produtivo e políticas 

públicas brasileiras. 



Desde sua criação e chegada de seus empregados a Sinop, de forma mais acentuada 

entre os anos de 2009 e 2012, a Unidade vem de forma efetiva fortalecendo seus processos e 

projetos nas áreas de Administração, de Pesquisa e Desenvolvimento, Transferência de 

Tecnologia e Comunicação, com resultados relevantes para a sociedade brasileira. Tais 

resultados são claros na melhoria dos diversos processos, tecnologias geradas, publicações e 

participação da Unidade nos diversos segmentos da agricultura do estado de Mato Grosso. 

 Assim, com o intuito de apresentar de forma concisa e objetiva as ações da Embrapa 

Agrossilvipastoril em todos os seus setores entre os anos de 2009 e 2016, a presente 

publicação está aqui sendo disponibilizada para a sociedade, organizada em seções e em 

capítulos que descrevem o trabalho realizado pela Unidade. 

Agradecimentos a todos os empregados pelo esforço e dedicação à empresa. 

 

Austeclinio Lopes de Farias Neto 

Chefe Geral da Embrapa Agrossilvipastoril 
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Parte 10 
Comunicação Organizacional 

A comunicação, o relacionamento com os públicos internos e externos, a valorização da 

imagem institucional, a divulgação científica, a popularização da ciência, a assessoria de 

imprensa e a gestão da informação são pontos fundamentais para uma empresa de pesquisa 

como a Embrapa. Em uma Unidade recém-criada, como a Embrapa Agrossilvipastoril, a 

necessidade de estruturar essas atividades de maneira estratégica era grande e imediata.  

Nos próximos capítulos serão abordados os trabalhos desenvolvidos pela equipe do 

Núcleo de Comunicação Organizacional (NCO) para estruturar a comunicação interna e o 

programa de atendimento às visitas. Nesses processos, dois projetos aprovados no 

macroprograma 4 do Sistema Embrapa de Gestão (SEG) foram os guias para o trabalho 

realizado. 

Outros dois capítulos mostrarão a estruturação da comunicação para o público externo e 

também a operacionalização da biblioteca, com a organização dos processos de gestão da 

informação.  



723

Voltar para sumário

Capítulo 1 
Comunicação para o público externo: informação e eventos 

Gabriel Rezende Faria, Ana Cristina dos Santos 

Introdução 

A comunicação com a sociedade foi importante desde o momento em que começaram as 

negociações para instalar a Embrapa Agrossilvipastoril em Sinop. A chegada do centro de 

pesquisa despertou o interesse da imprensa que acompanhou de perto todo o processo de 

escolha do terreno, lançamento da pedra fundamental e início das obras. Porém, somente um 

ano após o início efetivo dos trabalhos em Sinop a área de comunicação começou a ser 

estruturada e com ela as estratégias de comunicação para o público externo passaram a ser 

feitas. 

Nesse trabalho entram ações de assessoria de imprensa, de relacionamento com 

jornalistas, atualização do portal, realização de eventos e presença institucional no maior 

evento do município, a Exponop. 

Assessoria de imprensa 

No início de 2011, com a contratação de um jornalista, teve início o trabalho de 

organização da assessoria de imprensa. Os atendimentos pontuais que eram feitos 

anteriormente, geralmente por demanda espontânea da imprensa local, passaram a ser 

provocados por meio de uma estratégia. 

Num primeiro momento, em que a Embrapa Agrossilvipastoril estava se instalando em 

Mato Grosso, o trabalho foi focado em estabelecer relacionamento com os jornalistas e em 

fazer uma divulgação intensa das atividades desenvolvidas pela Unidade. O objetivo era o de 

marcar a presença da Embrapa no estado, fortalecer a imagem da empresa e, acima de tudo, 

tornar a Unidade referência para os jornalistas quando o assunto das pautas fosse o setor 

agropecuário. 

Para isso, eram feitos releases e coberturas de todos os eventos e capacitações 

promovidos. Atividades de pesquisa que se iniciavam e cada avanço na obra de construção da 

sede eram prontamente noticiados, postados no site da Unidade e enviados para um mailling 

em formação de jornalistas de todo o estado. 

Esse mailling, ferramenta fundamental para o trabalho de assessoria de imprensa, foi 

construído ao longo do tempo e reúne mais de 550 contatos de jornalistas de cerca de 350 

veículos de imprensa especializada no agro, imprensa local, regional, estadual, nacional e 

mesmo internacional. 
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Desde o início, o objetivo foi trabalhar a comunicação de maneira dirigida, dessa forma, o 

mailling foi estruturado em uma planilha com filtros, no qual é possível segmentar o envio de 

cada material para aqueles profissionais que têm maior chance de se interessar por ele. 

Com a ação inicial de intensificar a divulgação, em 2012, ano da inauguração da Embrapa 

Agrossilvipastoril, chegou-se ao registro em clipping de 1.369 inserções na mídia. Naquele ano, 

empregados da Unidade concederam 238 entrevistas. 

Nos anos seguintes, com o relacionamento com a imprensa consolidado e com o início 

efetivo dos trabalhos de pesquisa, a estratégia de comunicação externa foi alterada, passando 

a focar mais na qualidade dos materiais divulgados e não na quantidade. Dessa forma, 

reduziu-se o número de releases produzidos e consequentemente na presença da Unidade nos 

veículos de comunicação. Ainda assim, os números registrados em clipping foram elevados. O 

diferencial, entretanto, foi que cresceram as demandas espontâneas dos jornalistas e também 

a inserção em veículos de grande relevância nacional (Tabela 1). 

Tabela 1. Comparativo ano a ano dos números registrados pela assessoria de imprensa. 

 2011(1) 2012 2013 2014 2015 2016 

Registros no clipping 696 1369 1492 898 1090 1096 

Atendimentos à imprensa  - 129 132 116 101 122 

Entrevistas 147 238 138 155 106 107 
(1)As informações começaram a ser mensuradas em meados de março. 

Entre esses, podemos citar grandes revistas como a Globo Rural, Dinheiro Rural, Balde 

Branco, DBO, entre outras, jornais como Folha de São Paulo, Valor Econômico e A Gazeta, 

programas de TV como Globo Rural, Giro do Boi, MT Rural, Mercado & Cia., Bom Dia Brasil, 

Jornal da Record, entre outros. 

Uma ação de destaque em relação ao trabalho com a imprensa foi realizada em 2015, 

quando em um Workshop sobre Jornalismo Rural e Produção Sustentável, cerca de 100 

profissionais de imprensa e estudantes de jornalismo assistiram no auditório da Unidade a uma 

palestra do jornalista criador do Globo Rural, Humberto Pereira. Na ocasião, o evento serviu 

como capacitação dos profissionais sobre a comunicação rural e sobre sistemas de integração 

lavoura-pecuária-floresta, além de ser uma oportunidade para que Pereira, até então editor-

chefe do Globo Rural, conhecesse o trabalho desenvolvido na Unidade. 

Essa ação rendeu frutos, como uma pauta para o Globo Rural e várias visitas de editores 

e repórteres da Rede Globo à Unidade. 

Com a criação da Agência de Notícias da Embrapa, em 2015, foi incentiva ainda mais a 

produção de materiais mais qualificados e mais densos, com foco no jornalismo científico. Com 

essa ferramenta, novas abordagens foram feitas, dando destaque aos resultados de pesquisa 

e aos trabalhos pioneiros desenvolvidos na Unidade. 
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Programas como o Dia de Campo na TV e o Prosa Rural também foram ferramentas 

usadas para divulgação científica e para levar informações à sociedade e aos jornalistas. 

Eventos 

Com a chegada da Embrapa à Sinop e ao estado de Mato Grosso havia um grande 

orgulho da sociedade e isso se refletiu desde o início em demandas e solicitações de 

participação em feiras/exposições, eventos técnicos e cursos. Mesmo com uma equipe 

reduzida, a chefia da Unidade sempre incentivou e apoiou a presença nesses eventos. O apoio 

à comunicação se refletiu posteriormente com a disponibilização de uma boa infraestrutura 

para as ações do setor. 

A primeira experiência com eventos externos foi já em 2010 com o Pró-Madeira, realizado 

em Sinop. No ano seguinte, já com uma equipe de comunicação montada, a Embrapa 

Agrossilvipastoril teve sua primeira participação da Exponop, exposição agropecuária com 

grande presença do público urbano. Além de participar da programação técnica do Simpósio 

Regional de Agronegócios, que ocorria simultaneamente, a Unidade montou m estande 

institucional no qual empregados de todos os setores se revezaram no atendimento ao público. 

Nos anos seguintes, a participação da Embrapa na Exponop foi sendo aperfeiçoada, com 

ações cada vez mais interativas e que despertavam o interesse da sociedade. A curiosidade 

em saber o que a empresa fazia e sobre sua instalação no município aos poucos foi dando 

lugar ao interesse pelo conteúdo técnico e pelas pesquisas realizadas. 

Cercada de grandes expectativas, a inauguração da sede da Embrapa Agrossilvipastoril 

foi a prova de que a equipe de comunicação estava pronta para os desafios que se seguiram. 

Planejado com grande antecedência e prevendo a presença da então presidente da República, 

Dilma Rousseff, o evento contou com uma grande estrutura para atender as cerca de 500 

pessoas entre autoridades, parceiros e empregados convidados. Por fim, após seguidas 

tentativas frustradas de conciliar agenda, a presidente não pôde participar e foi representada 

pelo então Ministro da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Mendes Ribeiro. 

A nova sede trouxe ainda uma estrutura física e equipamentos de primeira linha para 

atender aos eventos promovidos pela Unidade. O auditório, com capacidade para 120 pessoas, 

podendo ser ampliado para 150 com inserção de cadeiras móveis, tem recebido anualmente 

simpósios, seminários, congressos, cursos e reuniões. Os eventos somente são realizados fora 

da Embrapa quando não há como atender a capacidade de lotação. 

O complexo de eventos, com sala de capacitação e centro de treinamento ainda permite a 

realização de eventos simultâneos e de menor público. 

 



726

Voltar para sumário

Comunicação para o público externo: informação e eventos 

Dia de campo 

Dentro do propósito de levar as tecnologias sobre sistemas produtivos para a sociedade 

mato-grossense, em janeiro de 2011 foi realizado pela primeira vez um dia de campo no sítio 

tecnológico da Embrapa Agrossilvipastoril. Aquele primeiro evento contou com apoio e 

participação de toda a Unidade e foi o embrião para uma ação técnico-institucional que cresce 

a cada ano e se tornou referência em Mato Grosso. 

Com seis edições realizadas até 2016, o dia de campo cresceu e teve de ser aprimorado a 

cada ano para atender um público de mais de 600 pessoas em sua sexta edição. O 

aperfeiçoamento se deu testando formatos e datas.  

A primeira intervenção positiva foi limitar o número de estações, dando preferência à 

qualidade do conteúdo passado e não à quantidade. Após uma experiência com duas 

programações paralelas, chegou-se a um modelo melhor no qual além de quatro estações 

principais, o evento conta com um quinto momento com estações satélites, nas quais o 

participante escolhe quais quer visitar. Esse formato agradou ao público, conforme pesquisas 

de opinião feitas em todos os eventos, e vem sendo mantido. 

Outra alteração que agradou aos participantes e permitiu ampliar o público foi a mudança 

da data de janeiro/fevereiro para o mês de abril. Assim, sem tarefas de colheita da safra e 

semeadura da safrinha, e com menor risco de chuva, os produtores teriam melhores condições 

de participar. O mesmo ocorrendo com estudantes, que já em meio de semestre, passaram a 

se organizar em caravanas. 

Realizado em conjunto pelo Núcleo de Comunicação e pelo Setor de Transferência de 

Tecnologia, o dia de campo continua contando com apoio de empregados de toda a Unidade e 

de colaboradores. A organização do evento, inclusive, é sempre muito elogiada pelo público, 

que vem de todo Mato Grosso e até de estados vizinhos para participar. 

Processos 

Assim como várias ações de comunicação, o planejamento, organização e realização de 

eventos foi estabelecido como processo dentro do NCO. O início se dá por iniciativa do próprio 

setor ou da chefia, quando se trata de eventos institucionais, ou com o surgimento de uma 

demanda feita por algum empregado. 

Nos casos de demandas de outros setores, são feitas reuniões de briefing do evento com 

participação de todos os responsáveis. Nessa reunião inicial é passado um check-list para 

definir as necessidades e o cronograma de organização do evento.  

Para eventos menores, que não demandam a participação no NCO na organização, o 

setor atua como apoio e participa da divulgação e cobertura jornalística. Para esses casos, o 

desenvolvimento de um calendário eletrônico facilitou o trabalho e o uso de todos. Mantido 

online, essa ferramenta permite que qualquer empregado veja a disponibilidade dos espaços 
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de eventos da Unidade e faça o agendamento das salas e de equipamentos multimídia para o 

uso. 

A busca por melhorias sempre pautou a comunicação. Entre elas, cita-se também o uso 

de formulários eletrônicos de inscrição antecipada em eventos. Além de permitir a antecipação 

da previsão de público, a ferramenta permite qualificar os inscritos e dá agilidade à tabulação 

de dados. 

Outra melhoria se refere à confecção de certificados. Com o desenvolvimento de um 

template padrão e uso do software Microsoft Word para gerar mala direta, foi possível otimizar 

a tarefa. Os dados são extraídos do livro de certificados eletrônicos, que fica sob a 

responsabilidade do NCO, e a emissão e envio de certificados são feitas pelo próprio 

responsável pelo evento. 

Com essas melhorias nos processos, o Núcleo de Comunicação tem conseguido manter o 

atendimento das demandas, mesmo com seguidas reduções em sua equipe e com o aumento 

contínuo das atribuições do setor. 

Considerações finais 

A estratégia de comunicação utilizada pela Embrapa Agrossilvipastoril, aliada ao trabalho 

que vem sendo feito por seus empregados, a instituição tornou-se referência no setor 

agropecuário em Mato Grosso. Fonte frequente da imprensa, é também respeitada pelo setor 

produtivo e acadêmico. 

Os eventos realizados pela empresa cada vez mais geram interesse do público, que não 

mede esforços nem distância para estar presente. 

Isso mostra que os acertos e a correção de erros feitos nos últimos anos têm contribuído 

para o alcance dos objetivos da Embrapa Agrossilvipastoril. 

 

 

 


